
 Mestrado Integrado

 5 anos

 300 ECTS

 Corpo Docente

 Nº Doutorados

 Nº Mestres

 Licenciatura

 4 anos

 180 + 60 ECTS

 Corpo Docente

 Nº Doutorados

 Nº Mestres

Mestrado Integrado em
Ciencias Farmacêuticas

Licenciatura em Farmácia





ECPDESP (ante-projecto)















Carreira Farmacêutica
300 ECTS (5 anos) + Estágio / Internato complementar:

Farmácia (3 anos): 180 ECTS = 480 ECTS (8 anos)

Genética (3 anos): 180 ECTS = 480 ECTS (8 anos)

Laboratório (4 anos): 240 ECTS = 540 ECTS (9 anos)

Outros profissionais com formação universitária:
Biologia (3 anos): 360 ECTS (3+3 anos)

Bioquímica (3 anos): 360 ECTS (3+3 anos)

Química (3 anos): 360 ECTS (3+3 anos)

Outros profissionais com formação politécnica:
Farmácia(4 anos): 240 ECTS (4 anos)

Análises Clínicas e Saúde Pública(4 anos): 240 ECTS (4 anos)



Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos

―O exercícios da actividade farmacêutica tem como objectivo

essencial a pessoa do doente‖

―............. é da exclusiva competência e responsabilidade dos

farmacêuticos‖

―.............. é responsável pelos actos relacionados ............. actividade

......... praticados por outros ........sob sua direcção‖

―....livre......funções com inteira autonomia técnica e científica‖

―............deve recusar quaisquer interferências ........... sempre que

sejam postos em causa aspectos éticos ou técnico-científicos do

exercício profissional, sejam quais forem as suas funções e

dependência hierárquica........‖

―............sem prejuízo da sua independência, manter as mais correctas

as relações com outros profissionais de saúde‖

Art. 72º -Princípio geral

Art. 76º - Do acto 

farmacêutico

Art. 82º - Responsab. 

técnica

Art. 75º - Natureza da 

profissão

Art. 99º - Autonomia técnica

Art. 111º - deveres ..... 

profissionais de saude

Decreto-Lei n.º 288/01 de 10 de Novembro

Decreto-Lei nº 288/2001 de 10 de Novembro



Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos

Art. 77º - integram o conteúdo de acto farmacêutico as seguintes actividades:

a) Desenvolvimento e preparação da forma farmacêutica dos medicamentos;

b) Registo, fabrico e controlo dos medicamentos de uso humano e veterinário e dos dispositivos médicos;

c) Controlo de qualidade dos medicamentos e dos dispositivos médicos em laboratório de controlo de qualidade de

medicamentos e dispositivos médicos;

d) Armazenamento, conservação e distribuição por grosso dos medicamentos de uso humano e veterinário e dos dispositivos

médicos;

e) Preparação, controlo, selecção, aquisição, armazenamento e dispensa de medicamentos de uso humano e veterinário e de

dispositivos médicos em farmácias abertas ao público, serviços farmacêuticos hospitalares e serviços farmacêuticos

privativos de quaisquer outras entidades públicas e privadas;

f) Preparação de soluções anti-sépticas, de desinfectantes e de misturas intravenosas;

g) Interpretação e avaliação das prescrições médicas;

h) Informação e consulta sobre medicamentos de uso humano e veterinário e sobre dispositivos médicos, sujeitos e não

sujeitos a prescrição médica, junto de profissionais de saúde e de doentes, de modo a promover a sua correcta utilização;

i) Acompanhamento, vigilância e controlo da distribuição, dispensa e utilização de medicamentos de uso humano e veterinário

e de dispositivos médicos;

j) Monitorização de fármacos, incluindo a determinação de parâmetros farmacocinéticos e o estabelecimento de esquemas

posológicos individualizados;

k) Colheita de produtos biológicos, execução e interpretação de análises clínicas e determinação de níveis séricos;

l) Execução e interpretação de análises toxicológicas, hidrológicas e bromatológicas;

m) Todos os actos ou funções directamente ligados às actividades descritas nas alíneas anteriores.

Decreto-Lei n.º 288/01 de 10 de Novembro



Especialidades na OF

ESTATUTO DA ORDEM DOS FARMACÊUTICOS

Decreto-Lei n.o 288/2001

de 10 de Novembro

Artigo 3º

Atribuições

6-…..

h) Emitir e revalidar cédulas profissionais e atribuir títulos de especialidade, 

sem prejuízo da titulação conjunta pela Ordem e pelo Estado;

•Farmácia Hospitalar (Ramo de Farmácia dos TSS)

• Análises Clínicas (Ramos de Genética e  Laboratório dos TSS)



PONTOS FORTES

• Mestrado Integrado

• Especialidades conferidas pela Ordem dos Farmacêuticos

•Regulação da actividade por Ordem Profissional

•Código Deontológico próprio

•Normas Internacionais orientadoras nas áreas de competências 

farmacêuticas

•Legislação Nacional que reconhece competências específicas aos 

farmacêuticos

•Formação contínua regulamentada por Ordem Profissional



SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE

CARREIRAS 
MÉDICAS

CARREIRA 
FARMACÊUTICA

CARREIRAS NÃO 
TÉCNICAS

CARREIRA DE 
TÉCNICO 

SUPERIOR DE 
SAÚDE

CARREIRA DE 
EMFERMAGEM

SNS



Vantagens da solução preconizada

1 - Mantém a estruturação das carreiras de 
profissionais de saúde em conformidade 
com o grau de  habilitação académica e 
profissional.

2 - Reconhece as Especialidades da OF

3 - Melhor organização dos processos de 
formação profissional

4 - Potencia o exercício profissional 
clarificando o estatuto do farmacêutico 
nas instituições

5 – Não aumenta o número de carreiras 
existentes no Ministério da Saúde

Permite a colocação dos TDT em 
carreira de nível técnico superior sem 

conflitos de competências





• É necessário reduzir o nº de especialistas?

Sim Não

• É necessário reduzir o nível de formação  
de profissionais altamente especializados ?

• É realmente relevante reduzir o nº de 
carreiras do MS de 4 para 3 ?



• Ter duas legislações diferentes para a mesma 
actividade consoante estamos no sector público 
ou no sector  privado?

Sim Não

• Legislar em contracorrente com normativas 
europeias?

• Revogar o reconhecimento da Especialidade   
em Análises Clínicas dos Farmacêuticos??



• É vantajoso tornar indistinto no ambiente de 
trabalho os diferentes níveis de  responsabilidade 
profissional? 

Sim Não

• Eliminar formações universitárias como a de 
Bioquímicos e Biólogos do âmbito das profissões 
na saúde?

• Ignorar a experiência e exemplo da UE ?

• É vantajoso reduzir o nível de formação destes 
dos TSS e dos Farmacêuticos em particular ?



Téc. Superior 
de Saúde

1.044
15%

Téc. Diag. 
Terapêutica; 
6.127; 85%

RATIO TSS/TDT
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O GRUPO DE TRABALHO

Despacho n.º 7422/2009, de 12 de Março.

-Dr. José Matos Mota, vogal do conselho directivo da ACSS, I.P.

-Dra. Zelinda Cardoso, directora da Unidade Operacional de Coordenação e 

Regulação da Formação Profissional (UOCRFP) da ACSS, I.P.

-Dra. Rosária Sambé, técnica superior da UOCRFP da ACSS, I.P.

-Dr. Jorge Moura, técnico de diagnóstico e terapêutica – Radiologia, do Centro 

Hospitalar Lisboa Central, E.P.E.

-Dra. Ana Rita Henriques, técnica de diagnóstico e terapêutica – Saúde Ambiental, do 

Centro de Saúde da Lourinhã

-Dr. Armando Alcobia, responsável pelos Serviços Farmacêuticos do Hospital 

Garcia de Orta, E.P.E.

-Dr. Mário Carreira, médico de Saúde Pública, da Direcção-Geral de Saúde

- Dr. Rui Pires, jurista, assessor do Gabinete da Senhora Ministra da Saúde



Despacho n.º 7422/2009, de 12 de Março.

Recomendação

“Atente-se que, em face dos trabalhos elaborados e audições efectuadas pelo 

Grupo de Trabalho, assim como análise das especificidades das profissões da 

saúde em apreço, entende-se recomendar a manutenção da carreira dos TSS e 

dos TDT como carreiras separadas, criando, a par destas e de outras existentes no 

sector, a carreira Farmacêutica, como carreira autónoma.”



Despacho n.º 7422/2009, de 12 de Março.

Análise



Despacho n.º 7422/2009, de 12 de Março.

Análise



Despacho n.º 7422/2009, de 12 de Março.

Análise
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Ponto de Situação

O Governo tem em sua posse um relatório mandado executar pelo Ministério da

Saúde, onde claramente se recomenda a implementação de carreiras

farmacêuticas, com a regulamentação no SNS das especialidades de Farmácia

Hospitalar, Análises Clínicas e Genética, conferidas pela Ordem dos

Farmacêuticos.

É consensual junto das principais instituições representativas dos farmacêuticos,

que esse relatório do Ministério da Saúde está bem elaborado e corresponde quer

às necessidades do SNS, quer às expectativas dos farmacêuticos, merecendo por

isso o seu incondicional apoio.

 O Governo manteve já contactos com o Sindicato Nacional dos Farmacêuticos,

estrutura sindical que tem o apoio de todas as instituições subscritoras desta carta,

contactos dos quais resultou a conclusão de que não existem diferenças

significativas entre as posições do Ministério e o modelo de carreira proposto pelo

SNF.
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